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Governo inicia obras de reforma do Saldanha da Gama
O Forte São João foi construído, no início do século XVIII, para ser uma 

fortaleza e proteger a ilha de Vitória de invasões estrangeiras

O Governo do Estado iniciou ontem, as obras de reforma da antiga sede do Clube de Regatas 
Saldanha da Gama, localizada no Centro de Vitória. A novidade foi anunciada pelo 
governador Renato Casagrande em transmissão ao vivo pelas redes sociais. O objetivo do 
Estado é  transformar o prédio na futura sede da Fundação de Amparo à Pesquisa e Inovação 
do Espírito Santo (Fapes), que atualmente funciona em salas alugadas de um edifício na Mata 
da Praia. O projeto para o espaço conta ainda com museu virtual e espaço gastronômico, 
ambos abertos ao público, integrando assim cultura, inovação e turismo. A secretária de 
Estado de Gestão e Recursos Humanos, Lenise Loureiro, lembrou que a propriedade da 
antiga sede do Saldanha para o Estado foi regularizada em dezembro. “Agora, o imóvel 
poderá ser reformado para sediar mais uma repartição pública estadual, fortalecendo assim o 
projeto prioritário de constituir o Núcleo Administrativo do Governo no Centro de Vitória”, 
destacou. O diretor-presidente da Fapes, Denio Rebello Arantes, enfatizou a satisfação em 
fazer parte desse momento importante para o próprio órgão e também para o Governo do 
Estado. “A aquisição do Saldanha da Gama tem sido fruto de uma longa articulação junto à 
Secretaria da Gestão e Recursos Humanos. Nós, da Fapes, estamos muito felizes pela 
conquista de uma sede própria, tendo,ao mesmo tempo, a oportunidade de proporcionar a 
recuperação de um monumento histórico e importante ponto turístico da Capital capixaba. 
Muito obrigado, governador”, declarou. “Quem passar pelo Saldanha vai notar que a empresa 
responsável pela reforma já está no imóvel, iniciando a limpeza do local. Neste primeiro 
momento, iniciamos com o trabalho de manutenção do espaço, com investimentos em torno 
de R$ 1 milhão, e num segundo momento instalaremos os equipamentos e o que mais for 
necessário para a ocupação da Fapes e funcionamento do museu”, ressaltou o diretor-
presidente do Departamento de Edificações e de Rodovias do Espírito Santo (DER-ES), Luiz 
Cesar Maretto. Estamos dando início a reforma do Saldanha da Gama, visando resgatar a 
nossa história e seguir com o projeto de revitalizar o Centro de Vitória. O local tem uma 
paisagem linda e que já foi frequentado por muita gente. É um prédio histórico. Em uma 
negociação com a Prefeitura, recebemos o prédio do Saldanha e vamos transformar na sede 
administrativa da Fapes, além de construir um museu virtual contando a história do local, de 
Vitória e consequentemente de parte do Espírito Santo. Também teremos um café para que 
as pessoas possam vir e desfrutar dessa paisagem.
Renato Casagrande - Governador 
Fonte: Diário Oficial do estado do espírito Santo (05-01-2021) - Disponível em 
https://ioes.dio.es.gov.br/

Governo do Espírito Santo divulga 38º Mapa de Risco Covid-19
Dos 78 municípios capixabas, 16 estão classificados em Risco Baixo, 54 estão 

em Risco Moderado e 8 em Risco Alto
O Governo do Estado anunciou, na última sexta-feira (1º), o 38º Mapa de Risco Covid-19, 
que tem vigência até o próximo domingo (10). Dos 78 municípios capixabas, 16 estão 
classificados em Risco Baixo e 54 estão em Risco Moderado. Oito municípios (Alfredo 
Chaves, Colatina, Governador Lindemberg, Guarapari, Linhares, Marilândia, São Mateus 
e Venda Nova do Imigrante) estão classificados como Risco Alto. A Matriz de Risco de 
Convivência considera no eixo de ameaça: o coeficiente de casos ativos por município dos 
últimos 28 dias, além da quantidade de testes realizados por grupo de mil habitantes e a 
média móvel de óbitos dos últimos 14 dias. Já o eixo de vulnerabilidade considera a taxa 
de ocupação de leitos potenciais de UTI exclusivos para tratamento da Covid-19, isto é, a 
disponibilidade máxima de leitos para tratamento da doença. A estratégia de 
mapeamento de risco teve início no dia 20 de abril. O Mapa de Risco segue as orientações 
dos boletins epidemiológicos do Ministério da Saúde e recomendações da equipe de 
especialistas do Centro de Comando e Controle (CCC) Covid-19 no Espírito Santo, que é 
composto pelo Corpo de Bombeiros Militar, Defesa Civil, Secretaria da Saúde (Sesa), 
Instituto Jones dos Santos Neves (IJSN), da Universidade Federal do Espírito Santo (Ufes) 
e do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes). As decisões adotadas pelo Governo do 
Estado seguem parâmetros técnicos.
RISCO ALTO: Alfredo Chaves, Colatina, Governador Lindemberg, Guarapari, Linhares, 
Marilândia, São Mateus e Venda Nova do Imigrante. 
RISCO MODERADO: Afonso Cláudio, Água Doce do Norte, Águia Branca, Anchieta, 
Anchieta, Aracruz, Atílio Vivacqua, Baixo Guandu, Barra de São Francisco, Bom Jesus do 
Norte, Cachoeiro de Itapemirim, Cariacica, Conceição da Barra, Divino de São Lourenço, 
Domingos Martins, Dores do Rio Preto, Ecoporanga, Guaçuí, Ibatiba, Ibiraçu, Ibitirama, 
Iconha, Irupi, Itaguaçu, Itarana, Iúna, Jaguaré, Jerônimo Monteiro, João Neiva, Laranja 
da Terra, Mantenópolis, Marataízes, Marechal Floriano, Mimoso do Sul, Montanha, 
Mucurici, Muniz Freire, Nova Venécia, Pancas, Pinheiros, Piúma, Ponto Belo, Rio Bananal, 
Santa Teresa, São Domingos do Norte, São Gabriel da Palha, São José do Calçado, São 
Roque do Canaã, Serra, Sooretama, Vargem Alta, Viana, Vila Valério, Vila Velha e Vitória.
RISCO BAIXO: Alegre, Alto Rio Novo, Apiacá, Boa Esperança, Brejetuba, Castelo, 
Conceição do Castelo, Fundão, Itapemirim, Muqui, Pedro Canário, Presidente Kennedy, 
Rio Novo do Sul, Santa Leopoldina, Santa Maria de Jetibá e Vila Pavão.
Fonte: Diário Oficial do estado do espírito Santo (05-01-2021) - Disponível em 
https://ioes.dio.es.gov.br/


